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Um sistema de comunicação representa um conjunto de mecanismos que permitem
a transmissão de mensagens/informações de um determinado transmissor para um des-
tinatário, por meio de um canal de comunicação, onde podem ocorrer posśıveis inter-
ferências, chamadas de rúıdos, comprometendo assim a compreensão da mensagem rece-
bida. Para um sistema de comunicação ser mais confiável, a probabilidade de erro tem
que ser a menor posśıvel, enquanto que para ser menos complexo, o conjunto de sinais
tem que ser geometricamente uniforme. Esses objetivos podem ser alcançados por meio
de um método que utilize um importante invariante topológico conhecido como gênero g
de uma superf́ıcie compacta orientada, onde se encontra o conjunto de pontos (conjunto
de sinais). Para obter o gênero da superf́ıcie, uma abordagem que pode ser utilizada é
a identificação dos posśıveis mergulhos do canal discreto sem memória associados a tal
superf́ıcie compacta orientada, [1].

Nesse processo, pode ser utilizado um tipo particular de equações diferenciais, no plano
complexo, as equações diferenciais fuchsianas. De acordo com [2], as equações diferenciais
fuchsianas representam uma importante classe de equações diferenciais ordinárias lineares
cuja principal caracteŕıstica é que todo ponto singular no plano complexo estendido é
regular, sendo amplamente utilizadas em problemas de F́ısica-Matemática e os casos mais
estudados envolvem equações com três pontos singulares regulares, como as equações
hipergeométricas, Legendre e Chebychev.

O estudo dessas equações despertou grande interesse na Matemática na segunda me-
tade do século XIX e ińıcio do século XX, proporcionando um grande desenvolvimento na
teoria das funções de variáveis complexas.

Em [3, 4, 5], relevantes conexões são feitas entre equações diferenciais fuchsianas,
superf́ıcies de Riemann e grupos fuchsianos, a fim de analisar o processo de uniformização
das curvas algébricas da forma y2 = z2g+1 ± 1.

O procedimento proposto por Whittaker, [3], visa encontrar a região de uniformização
da curva algébrica y2 = z5 + 1. Nesse caso, o coeficiente associado à derivada de ordem
mais alta da equação diferencial fuchsiana correspondente é z5+1. As soluções linearmente
independentes desta equação diferencial levam às cinco transformações eĺıpticas associadas
a cada lado de um pentágono regular e, portanto, aos geradores do grupo fuchsiano Γ0.
Fixando uma dessas transformações de Möbius e multiplicando-a pelas restantes leva a
um poĺıgono regular de oito lados, a região de uniformização da curva algébrica dada. Os
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geradores desta região fundamental são transformações hiperbólicas de Möbius associadas
ao grupo fuchsiano Γ8. Como consequência, a superf́ıcie de Riemann associada é o bitoro.
Mursi em [5], considerou um procedimento similar ao proposto por Whittaker, para obter
a região de uniformização da curva algébrica y2 = z7 + 1.

Em [6] são apresentados os geradores de grupos fuchsianos, por meio dos emparelha-
mentos dos lados de poĺıgonos, além das tesselações associadas, relacionadas aos casos
g = 2 e g = 3, para analisar o problema de quantização do canal C2,8, que pode ser
mergulhado em superf́ıcies de gênero 0 ≤ g ≤ 3, por meio de uma equação diferencial
fuchsiana de segunda ordem.

Com base nessas informações, o objetivo deste trabalho é apresentar algumas contri-
buições das equações diferenciais fuchsianas e da identificação dos geradores de grupos
fuchsianos no processo de transmissão da informação, em particular no estudo e análise
de sistemas de comunicação, por meio dos canais de comunicação.

Os resultados a serem apresentados fazem parte de pesquisas desenvolvidas sob minha
orientação, na Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL-MG e também de pesquisas
desenvolvidas pelo grupo do qual faço parte, em “Códigos Quânticos e Hiperbólicos”.
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